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Introdução 

O mosquito Aedes aegypti (Culicidae) é o vetor 

responsável pela transmissão da dengue no Brasil. 

A dengue é doença infecciosa viral transmitida pela 

picada da fêmea do Ae. aegypti. As fêmeas, após a 

hematofagia, ovipositam nos criadouros de 300 a 

750 ovos num intervalo de 4 a 5 dias. A incidência 

de dengue é um grave problema de Saúde Pública 

no mundo, estima-se que até 3,5 bilhões de pessoas 

estejam em áreas de risco
1
. 

Estudos sugerem o uso de íons metálicos de 

transição, Cu(II) e Fe(III), como complexos para 

controle de formas imaturas do Ae. aegypti
2
. 

O Cu(II) e Fe(III) são micronutrientes para os 

organismos vivos, e possuem estreito intervalo de 

toxicidade in vivo. Os complexos podem apresentar 

maior atividade biológica em relação aos ligantes 

livres. Neste contexto, a síntese, caracterização e 

estudo da bioatividade dos complexos L-Glutamato-

Cu(II) e L-Glutamato-Fe(III) são importantes para 

análise da atividade inseticida/biológica para o 

controle de formas imaturas de Ae. aegypti. 

Resultados e Discussão 

As sínteses dos compostos de coordenação foram 

realizados para o L-Glutamato-Cu(II)   pela reação 

de 5,6mmol ácido L-Glutâmico e 3,0mmol de Cu(II) 

(Cu(NO3)2.3H2O) em solução aquosa. Para o 

complexo de Fe(III) foram utilizados 4,9mmol ácido 

L-Glutâmico e 4,9mmol de Fe(III) (Fe(NO3)3.9H2O), 

após a mistura, foram aquecidos a 70°C por 60 min. 

Adicionou-se etanol PA para precipitação, lavagem e 

secagem final em dessecador. O precipitado 

apresentou cor azul clara com rendimentos de 

reação de 70,2% para L-Glutamato-Cu(II) e de 

65,2% para L-Glutamato-Fe(III). As atividades 

biológicas estão sendo realizadas por bioensaios de 

toxicidade com larvas de 3
o
 instar de Ae. aegypti 

para determinação das concentrações letais (CL) e 

antibiogramas com as bactérias S. aureus ATCC 

25923 Gram(+) e E. coli ATCC 25922 Gram(-) com 

metodologias da  WHO
4
 e CLSI

5
. Os deslocamentos 

das bandas dos complexos no IR são mostradas na  

Tabela 1. 

 

Tabela 1. Deslocamento de bandas no IR 

Acido/Complexo Vas(COO
-
) Vs(COO

-
) 

Acido L-Glutâmico 1665, 1639 1436, 1419 

L-Glutamato-Cu(II) 1588 1400, 1384 

L-Glutamato-Fe(III) 1638, 1560 1385 

Conclusões 

Os compostos de coordenação de Cu(II) e Fe(III) 

com ácido L-Glutâmico foram isolados e 

caracterizados. Os resultados iniciais mostraram 

que o L-Glutamato-Cu(II) e L-Glutamato-Fe(III) 

possuem atividade biológica para o Ae. aegypti e 

bactérias Gram(+) e Gram(-). Os estudos são ainda 

preliminares, mas revelaram que a atividade 

inseticida/biológica do L-Glutamato-Cu(II) e L-

Glutamato-Fe(III) são diferenciadas para larvas de 

Ae. aegypti e os microrganismos testados. Os 

complexos metálicos nas concentrações 

encontradas podem ser propostos para controle do 

Ae. aegypti e microrganismos dos criadouros, 

devido a baixa toxicidade para humanos e ambiente. 
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